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INTRODUÇÃO! A idéia de aprender através do desenvolvimento da 
inteligência, ou de desenvolverta inteligência através da a- 
prendizagem não é recente» Rousseau já criara o seu Emílio pa­
ra uma aventura na inteligência. Muitos educadores ao longo
das séculos pontificaram uma educação para a autonomia do pen— 
samento. Se qui ser mos ir mais longe, vamos encontrar tíócr ates, 
com sua maiêutica, promovendo a construção do pensamento de 
seus discípulos. Todavia, não resta a menor dúvida de que pre- 
po.nderou sempre o ensino de conteúdo pela organização da memó­
ria, com a repetição de exercícios para a "-fixação" da apren­
dizagem. A verdade, porém, é que não houve nenhuma teoria bas­
tante consistente com os propósitos de educadores do passado, 
q u e p u d esse c o n f i r m a r a i n t u i ç ã o d e s u a s a ç. c> e s p e d a gógicas. 
H o j e, e n t r e tanto, c a m i n h a - s e p a r a a v a 1 i d a c ã o de u. m a e d u c a ç ã o 
voltada para o desenvolvimento das potencialidades intelecti- 

- vas e sensíveis dos indivíduos, sejam eles crianças ou adul­
tos. Há que substituir a ação extremamente diretiva do profes- 
so r, p or pr opost as d e t r aba1h o que r ea1mente mot i vem os a1 unos 
a agir no plano tanto físico como mental, no sentido de le­
vá-los a uína re1 ação estrei ta com o objeto do c onhecimento.
P i a g et, com suas descobertas sobre o processo de desenvo1vi- 
mento d a i nte1i g ên cia, tr ouxe enor me c on t rib u i ção ao educad or, 
fundamentando justamente idéias que já vinham sendo amadureci­
das pela Escola Mova, quanto ao valor da experiência pelo alu­
no na sua relação com o meio.  behaviorismo defende o princí —
pi.o de que o homem é produto do meio conquanto o condicione, 
quand o P iaget j á af i rme que o hornem se ad apt a i n te1igentemen t e 
ao meio. Este trabalho refere-se a uma técnica criada segundo
princípios decorrentes de teorias cognitivistas, principalmen­
te da psicogenética piagetiana. Corresponde à elaboração de 
Instrumentos de Trabalho para Aula, ou Instrumentos Operacio­
nais, assim denominados porque tais instrumentos funcionam co­
mo ferramenta de trabalho intelectual, embora muitos deles im­
pliquem em ações físicas (exploratórias, experimentais, de co­
leta de dados, etc.). Como tais, os ITs têm a função precípua 
de ajudar o aluno a desenvolver processos reflexivos, proble­
máticos, indagativos, críticos, lógicos, por caminhas próximos 
de seus esquemas anteriores. Os alunos revelam, em pouco tem­
po, capacidade de pensar e falar com justeza e propriedade 
quando tais instrumentos são aplicados em várias disciplinas, 
c o n f o r m e t. i v e m o s o p o r t u n i d a d e d e c o n s t a t a r e m e x p e r i ê n c i a s 
r e a 1 i z a d a s n o e n s i n o d e s e q u n d o g r a u.

BASES TEÓRICAS DOS ITs - Sumarizando os fundamentos piagetia- 
nos sobre os quais se desenvolve a técnica dos Instrumentos de 
Trabalho para Aula, os pontos teóricos relevantes para a asso­
ciação entre aprendizagem e pensamento operatório - em que pe­
sem as naturais impropriedades que tal sumário poderá apresen­
tar, pelo fato mesmo de se tratar de um resumo, bem como pelo
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seus esquemas de assimi 1 ação, promovendo estados psíquicos 
propícios à’ aprendizagem. Ou então, quando se encontrar em si­
tuação de perigo ou de ameaça em que é obrigado a solucionar o 
problema.. 0 fundo comum da imagem e do pensamento é a ação. A 
imagem é o suporte do pensamento, mas à medida em que as es­
truturas mentais vão adquirindo maior mobilidade pela opera­
ção, a imagem vai perdendo sua influência sobre o processo re­
flexivo e operatório. Ela pode ajudar a disparar uma ação, mu.=- 
não garante, por si mesma, a manutenção da atenção em direção 
ao operatório. Caminha—se do concreto ao absLr ato ao longo de 
todo o processo de desenvolvimento maturacional, ou mesmo na 
fase adulta, quando se desconhece total mente o proposto ao su­
jeito.

e) Portanto, quando o indivíduo se vê desafiado, o 
desequilíbrio surge levando-o a agir. Sua atenção é mantida em 
determinada direção psicológica pela própria atividade. Os 
sentidos, empenhados como um todo na ação, sustentam a atençao 
para que o equilíbrio se processe através da ot ganizaçao do 
campo mental. Afirma Lauro de Oliveira Lima. A cinestesia com 
que a consciência acompanha as modificações somáticas e o po­
deroso elemento que dá durabilidade psicológica as per cepçõe= 
(visuais, auditivas, táteis, cinestésicas e álgicas) evitando 
que a atenção borboleteie sobre a- realidade. . . Essa aí ir niati 
va parece indicar o sentido cinestésico como o mais importante 
na aprendizagem, tanto no processo de aquisição de aiiuOmaLis 
mos, como no processo reflexivo, onde a atividade se caracte­
riza com pensamento operatório. Este caminha em progressiva 
flexibilidade, começando na pura ação motora (0 a 2 anos de i- 
dade) até o pensamento- formal abstrato' (de 11 anos em diante;', 
onde as estruturas mentais evoluem para esquemas de assoei ati­
vidade, distributivi dade, reversibi1idade, comutatibi1 idade, 
que se evidenciam na infância em processos embr ionái- i os ati a 
vós da ação motora, mas que vão se desenvolvendo pr ogressiva 
mente, definindo-se pouco antes da adolescência e amadurecen 
do na fase adulta com o pensamento formal ou proposicional, se 
o indivíduo é 1evado a uma progressiva ati v i d ade menta1.
Estes são, portanto, alguns dos princípios da teor ia piagetia 
na que podem responder por uma prática educacional par a a <=■. 
ção, a qual foge por completo aos procedimentos de uma didáti­
ca da verbalização para a aprendizagem da memorização. 0 pro­
fessor, segundo Piaget, deve ser um criador de dificuldades, e 
não um facilitador da aprendizagem, porque o desafio, a provo­
cação, o questionamento, a hipótese, a exploração, a experi- 
m e n t a ç ã o s ã o o s v e r d a d e i r o s r e s p o n s á v e i s p e 1 o d e s e n v o 1 v i m e n t o 
da inteligência através da instrumentação da aprendizagem, ou 
seja, da criação de situações problemáticas para que o apren­
der ocorra com o pensar flexível e dentro dos esquemas p> ó 
p r i o s do i n d i v í d u o. 0 p r o f es 50 r f a cilitará, natural mente n o ?_> 
momentos certos, mas nunca quando o aluno estiver empenhado em 
reso 1 ver as si tuações por conta própr i a, si tuações essas que o 
prof essor t er á que habi1men te cr i ar em c onform i d ade com a ca­
pacidade do aluno de responder aos desafios.

CONSIDERAÇÕES SOBRE 0 PLANEJAMENTO DO IT- Ao planejar um IT, 
temos de considerar os mesmos componentes do plano da disci- 
p1i r i a, i st o é, QUEM ser ão os in d ivíd uos que i r ão oper aciona1i- 
zá-lo, QUAL o conteúdo a«ser trabalhado, QUAIS as funções cog- 
n i t i v a s, a f e t :i. v a s e s e n s o m o t o r a s q u e p o dem s e r o p e r a c i o n a 1 i z a -•



das pelos indivíduos através desse conteúdo, COMO podem ser 
desenvolvi das as atividades propostas, PARA QUE e COM QUE fi­
nalidade, COM QUE condições, QUANDO e em QUANTO tempo. Na ver­
dade, as f li n ç fí e s de u m a d e t e r m i n a da a t i v i d a d e c ut i' i c u 1 a i- s a o 
as mesmas.. 0 que varia são justamente as estruturas de cada Li­
ma dessas atividades, como«também no plano maior da disciplina 
e até mesmo do curso. Os alunos são indivíduos mas, como Hilda 
Taba afirma, são totalmente iguais fisiológicamente e, portan­
to, com os mesmos direitos a vida? desiguais em algumas coisas 
quando não falam a mesma língua e não vivem o mesmo ambiente 
sócio-culturalj e totalmente desiguais quanto às característi- 
cas físicas e psíquicas, isto é, quanto à personalidade, expe­
riências de vida, aspirações,°atitudes, comportamentos. Por­
tanto, o professor não pode se esquecer dessas características 
do ser humano que é seu aluno.. Resumindo, ele tem de levar em 
conta:

a) Objetivos maiores do plano da disciplina, aqueles 
que são elaborados com base nas funções individuais, sociais e 
ambientais da disciplina na for maçao do aluno, quer _>f~j<..> a ní 
vel de integrá-lo em seu contexto de vida, quer como discipli­
na integrante da sua formação profissional. São os chamados 
objetivos gerais, que devem explicitar a filosofia do curso, o 
seu alcance em termos significativos para o aluno e para o 
curso. b) Organização do conteúdo selecionado em acordo com 
-os esquemas de assimilação dos indivíduos na sua média geral,
e estruturado em função da relação aluno/método»

c? Objetivos .operacionais, ou aqueles que respondem 
pelo processo de aprendizagem através do pensamento e da ação, 
coordenados pela análise e culminados na síntese. , ,

d) Método que desafie a capacidade de r esposta da
média geral dos alunos, através de atividades que sustentem a 
motivação por todo o tempo requerido para a aprendizagem e+e 
ti va. .e) Condições físicas é.de tempo para a solução oa 
proposta.
Vejamos como cada um desses itens podem ser trabalhados pelo 
professor ao elaborar um II:

— Partindo do princípio de que cada atividade cut i- i 
cular deva estar integrada à programação, é necessário saber 
quais os objetivos gerais do curso para que o IT esteja em a 
cordo com um processo de desenvolvimento da aprendizagem e, 
consequentemente, com a evolução do pensamento o per atui io do 
aluno, para que os princípios de unidade, coerência, continui 
dade da ação e flexibilidade do planejamento sejam respeita 
dos, g a r antin d o-se a ss i m o êx i to do cur so.

- Consciente das finalidades e objetivos maiores da 
disciplina, o professor seleciona o contéudo a ser trabalhado 
pelos alunos através de um IT, organizando-o de acordo com a 
capacidade dos mesmos de operacionalizá-1o em função dos obje­
tivos cognitivos, da sua sensibilização para as respostas, e 
das atividades que deverão ser propostas para estimular a ação 
inteligente dos alunos. Ou seja, o conteúdo não deverá ser es­
truturado na ordem puramente sequencial, segundo os princípios 
da organização do mais simples para o mais complexo, mas de a- 
cordo com todos mais simples para todos mais complexos. Não na
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ordem puramente lógica, mas também psicológica, o que equivale 
a dizer que os alunos, com suas características individuais de 
organização de seus esquemas assimi 1atórios, são o parâmetro 
para a ideação do IT. Portanto, não poderá, haver uma receita 
para a escolha dos caminhos psicológicos que devem orientar a 
organização do mesmo.  que existe, são esquemas geraip, ou 
melhor expressando, princípios que podem servir de orientação 
para essa finalidade. Resumindo, o conteúdo deve, a) obedecer 
ordem 1ógica/psicol ógica - ver mímeo Organização de Conteúdos; 
b) ser bem dosado, porque doses maciças prejudicam o processo 
assimilati vo; c) ser bem graduado, de todos mais simples para 
todos mais complexos obedecendo à ordem de dificuldade cres­
cente; d) ser atual e útil ao aluno.

- Quanto aos objetivos operacionais, ou aqueles que res­
pondem prontamente pela atividade mental ou física dos alunos, 
dependem da capacidade do professor de saber exatamente quais 
as perspectivas de ações mentais que os alunos poderão opera 
ciorializar através das atividades propostas, para alcançar os 
objetivos do conhecimento no contexto do curso. Ele terá de se 
perguntar quais as dinâmicas da inteligência que deverão ser 
acionadas, que atitudes esperam que os alunost desenvolvam e, 
finalmente, que tipo de respostas esperam que eles dêm. Os ob­
jetivos operacionais estão implicitamente relacionados com os 
conteúdos e, por essa razão, devem corresponder ao verbo que 
representa a ação da inteligência, ou da ação motor a implícita 
que esteja sustentando a ação inteligente. Portanto, esses ob­
jetivos devem ter uma sequência psicológica, mas atrelada ao 
conteúdo, definindo para este uma estrutura que seja a mais a- 
berta possível para atender à variedade de esquemas anteriores 
dos alunos.

— Como fazer e que; instrumentos usar é essenci al men­
te o objetivo deste estudo. A variabilidade de processos men­
tais e afetivos tem, de certa forma, feito com que se conceba 
métodos diferentes para as áreas de Ciências e Humanidades, e 
xigindo da primeira maior rigor analítico, inclusive, api isio 
nando a capacidade de extrapolação por uma necessidade de 
quantificação operacionista exigida pelo positivismo científi­
co dos últimos tempos. Dentro da área das humanidades, há ain­
da o contexto do processo imagético das artes, principalmente 
as visuais, as artes literárias, a música, e outras que primam 
por um sistema divergente de raciocínio. Embora usando a lógi 
ca preposicional (raciocínio verbal), vale-se do tipo de re­
flexão no campo das imágens, da fantasia, do sonho. 0 pensa­
mento humano não é dividido, porque a vida também não é divi 
dida. Há momentos em que o sonho se mistura com a realidade. A 
não ser assim, a ciência não alcançaria a fantástica realiza­
ção das fantasias criadas pela imaginação do ficcionista, e a 
arte não teria o conteúdo para materializar o sonho. Foi- tanto, 
os ITs vão variar quanto ao tipo de experiência que o aluno 
viverá e de acordo com as operações mentais exigidas pelos ob­
jetivos» A metodologia pode ser generalizada, como por exem­
plo, o método da descoberta para elaboração de conceitos, tan­
to de uma área como, da outra. 0 método de projetos, tanto par a 
Ciências' Como para qualquer outra área. Não exis.ém receitas. 
Trata—se apenas de muita sensibilidade do professor par a ci i ar 
as situações adequadas ao momento .e aos alunos. I em ele de 
considerar que o ser humano é um pesquisador nato, seja no 
plano da interação com o meio físico para dominá-lo, seja no
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sentido de encontrar um caminho para a solução da proposta 
contida no IT.
0 processo analítico-sintético pressupõe as tres fases já men­
cionadas: SfNCRESE, ANALISE E SfNlESE. Essas. tres fases do 
processo epstêmico são generalizáveis às diversas áreas do 
currículo, e a -forma, e os objetivos do seu emprego na educação 
variam de acordo com o graru maturacionai dos alunos.

SfNCRESE - A síncrese corresponde a um tipo de ra­
ciocínio superficial sobre qualquer objeto de conhecimento, 
ou uma visão globalizada do mesmo sem aprofundamento, regis­
trando-se, do que foi apreendido de forma global, os dados 
mais marcantes desse objeto,.Na verdade, a síncrese é uma a— 
má1 gama de concepções sobre algo, definindo uma visão globali­
zada do objeto, sem todavia identificar pormenorizadamente as 
partes« Corre s p o n d e, na educaçã o, a uma forma de estrlitura 
prévia do que o aluno deve conhecer, que colabora como uma 
espécie de esquema antecipador de solução. E na síncrese que 
cs alunos se preparam, motivando-se para as atividades de ins­
trumentação da aprendizagem pelo raciocínio.. É com o desafio 
aos seus esquemas anteriores que se processa a síncrese, ou 
seja, que se permite aos alunos uma visão diretiva do caminho 
para a análise, e chegar à síntese.

ANALISE - Depois do contato com a novidade, com a 
proposta de solução de uma determinada situação problemática, 
com algo que despertou interesse, com alguma teoria ou postu- 

rflado, ou com outros tipos de desafios, o indivíduo tenta des­
cobrir ou hipotetizar uma saída, partindo da indução ou da de­
dução, empregando os recursos mentais de que dispõe, ou bus­
cando fontes de informação que o ajudem a solucionar o proble­
ma. Entra então na análise, que de certa forma implica num 
processo de transformação de seus esquemas de assimilação, a— 
través da operacionalização das estruturas cognitivas, recor- 
rendo não apenas aos processos lógicos de raciocínio, mas à 
associação destes com o processo afetivo, responsável pela mo­
tivação e valores para o indivíduo.. A análise, como operacio- 
nalização dos esquemas de assimilação, é elaborada segundo o 
repertório de conhecimento que o indivíduo já possua, e de a- 
cordo com a organização das suas estruturas mentais. Ou seja, 
é um processo específico de cada sujeito, porque ninguém pode 
raciocinar, ou idealizar, ou formalizar, ou organizar o pensa­
mento de outrem. São processos que cada um realiza por sua 
conta e risco, e toda a vez que alguém se aventura a interfe­
rir nos mesmos, há sempre perda do rumo das buscas. 0 que o 
professor deve fazer é criar caminhos dentro das leis gerais 
d o p e n s a m e n t o 1 ó g i c o—m a t e m á t i c o e/ ou p r o p o s i c i o n a .1. , p a r a a j u - 
dar o aluno a sistematizar suas ações ' economizando esforços, 
embora o ensaio e erro, como diz Pi aget, seja, para a criança 
p r é - o p e r a c i o n a 1 e o p e r a c i o n a 1 - c o n ereta, u m a f o r m a usual d e e x - 
ploração do seu mundo, iniciando-se intuitivamente na organi­
zação básica das estruturas do pensamento formal que vão se 
d e s e n v o 1 v e r a p a r t i r d o s 12 a n o s a p r o x i m a d a m e n t e. P o r t a n t. o, a 
análise, para ter maior objetividade e significância, deve ser 
orientada no sentido das operações formais, permitindo ao alu­
no a opção pela iniciativa de elaborar seu próprio pensamento, 
pela aquisição de métodos próprios de ação, enfim de ter auto­
nomia para encontrar a solução. 0 professor é um mediador en­
tre o aluno e o objeto.



SÍNTESE — A síntese corresponde, não a um resumo, e 
muito menos a um esquema que explicite as idéia* contida* nun 
todo- Síntese é produto criativo, resultado de uma complexa o 
peracão mental e/ou sensóriomotora, como resposta a um desa­
fio, a uma aspiração. Claro está que o grau de criatividade 
embutida na síntese vai variar de acordo com o grau de uompie 
'■•idade da operação e do fator afetivo que determina o valor e 
a intensidade do desafio. A síntese é,_nada mais nada meno*;. 
que a etapa em que a aprendizagem completa o cic.o, abi indo 
perspectiva para novo ciclo mais complexo ainda, se o indiví­
duo realmente realizou algo significativo. 0 eqiilíbi ia -í a_ 
cançado pelo sujeito ao resolver o probleira, abrindo perspec­
tiva para novo desequilíbrio, se a síntese oferece campo a no 
vas i ndagações ou desafios.
ASPECTOS PRÁTICOS PARA A ELABORACfíO DO IT - De acordo com a 
natureza da disciplina e do tema a ser trabalhado pelo aluno, 
os instrumentos poderão se enquadrar dentro das seguintes mo
dal idades: a) Instrumento de Trabalho com ênfase 
ou na experimentação, ou na coleta de dados, ou 
b) Instrumento de Trabalho com ênfase na análise para ser de­
senvolvido logo a seguir ao instrumento anterior; c) Instru­
mento de Trabalho com ênfase na síntese e na generalização 
como complemento dos dois primeiros; d) Instrumento de 1 ra,Pa 
lha com pesquisa na área do pensamento hipotético dedu.ivo.

na pesquisa, 
na observação;

Observe-se que os tres primeiros ITs correspondem, cada um de_ 
les á síncrese, análise e síntese- Porém, em cada um deles e 
xistem os tres momentos do processo do pensamento, organizado* 
segundo os objetivos da aprendizagem. Cl último corresponde e 
vatamente a trabalhos que impliquem organização de pensamento 
com base na idéia de que já existam esquemas formados *obr e o 
assunto, mas que necessitam ser ampliados e melhorados com no 
vas aquisições. Vejamos cada um deles em separado.
INSTRUMENTO DE TRABALHO COM ÊNFASE NA PESQUISA- Pressupõe que 
o aluno vá iniciar um estudo dentro dê qualquer unidade pto 
gramática. 0 professor terá que se organizar para as seguinte*
tarefa a) Criar uma situação-prob1 ema, através da qual o a- 
luno se sinta motivado a experimentar, coletar dados, explorar 
um ambiente, observar um fenômeno.b) Para auxiliar o trabalho do aluno, evitando que o 
mesmo se desvie do objetivo, organizar com eles, de preferen 
cia, um roteiro dando margem a que possam ir alem do es. ..abei e
ci do

de- 
i n -•

como por e- 
c on f r on t ar 

i nte- 
i ndu-

a solução

c) Análise do que foi realizado com o emprego de o 
perações mentais relativas ao processo analítico, 
xemplo, ações de relacionar, associar, discriminar^ 
hipóteses, inferir, comparar, distinguir, evidenciar, 
grar, enfim, todas as operações que estão implicadas na 
ção e dedução.

d) A
monstra que a acomodação 
fere uma .idéia que- expres 
com uma 
or iginal

ocorre 110 momento em que o aluno 
isto é, quando ele 
da situação prop 
ado. ou uma afirmativa



INSTRUMENTO DE TRABALHO COM ÊNFASE NA ANALISE - Após o primei­
ro trabalho, que de certa -forma configura-se como uma síncrese 
mais ampla, deve seguir-se um outro IT que leve o aluno a a 
profundar os conhecimentos adquiridos na primeira etapa. Ls-e 
momento, em geral, não é muito atrativo para o aluno, a não 
ser que o professor o torne interessante com um material mo".i 
vador e de boa qualidade, justamente porque é na análise que o 
esforço é maior e menos atrativo. 0 pt ofessor devCi á, então.

a) Fornecer um conjunto de informações, bibliogra­
fia, textos, material audiovisual, bem como fontes históricas,' 
pois estas colaboram para ligar o assunto a valores afetivos. 
Me-te caso não há necessidade de situação-problema criada pelo 
professor, pois o trabalho anterior deve responder pela conti­
nuidade? da motivação. . .b) Fornecer ao aluno um roteiro para análise, prm 
cipalmente no que diz respeito aos aspectos do racicínio for­
mal, levando-o a uma análise sistematizada e mesmo convei- gen 
te,'sem todavia impedir a divergência natural do rauiocinio^de 
cada qual, abrindo questões que permitam caminhos diferentes, 
para se chegar à solução.c) Permitir que surja a acomodação dos esquemas a 
cionados pela análise, criando condições para que os alunos se 
sintam sequros de suas conclusões, com a ampliação dos concei 
tos e como surgimento de inferências criativas, através do 
confronto de leis, postulados, teoremas inferidos, uom os ela­
bora d o s por au t oridades científicas»

deve

e

a

ao processo como 
no

o per acionaliz ar
as operações a

responde à fase de fechamento da 
abertura de um novo procesc__ - 
fase que se verifica '— — ■ — 
apreensão do objeto e, por tanto, se 
a1c anç ar am o desenvolví ment o c ap az 
d e s a f i o. A s í n t e s e 
c o mo resultado d a 
m i a e s e g u r a n ç a, 
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da 
operatórios 
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entendendo esta 
autono- 

própri as 
o professor deverá:
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' ; trabalhos anteriores
a novas s i t u ações, t ra 11 sfe—da primeira

para q..._
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um 
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INSTRUMENTO DE TRABALHO COM ÊNFASE NA SÍNTESE -Este IT 
ser ap]içado logo a seguir ao explicitado anteriormente.

J i "ges-tal t" da aprendizagem e à 
---- oso de desequilíbrio mental. É 
se de fato o aluno completou o 

seus esquemas 
de levá-lo 

corresponde à criativi dade, 
operacionalização do pensamento com 

-- , com autenticidade e características 
Considerando—a como tal,

a) Prop or no va s i tuaç ão—p r ob1ema, 
i, envolvendo os resultados dos .

q u e o a 1 u n o possa aplicá—1 os . —
b) Fornecer, condições para a análise da proposta 

organização dessas condições, para a aquisição de materiais 
informações adequadas ao processo de análise.

c) Estimular a síntese ou a criatividade evitando 
c r í t i c a n e g a t iva, o u a i n t e r f e r ê n c i a ’d e m a s i a d a.

d) Avaliar o produto em relação 
todo, no sentido de verificar as mudanças 
d a s c: a p a c i d a d e s i n t e 1 e c t i v a s d o a 1 u no de 
os conteúdos específicos e de generalizar 
t u a ç õ e s n o v a s.
INSTRUMENT0 DE TRABALH0 C0M ÊNFASE NO PENSAMENTO HIH□ I E1 I - 
CO--DEDUTIVO - Em geral possuímos conhecimentos esparsos sobi e 
determinados assuntos, ou esses conhecimentos foram mal estru­
turados por um processo de aprendizagem defeituoso, deixando



traços r íg id os que nos impedem 
são. Isso ocorre muito ■freqlierrt 
zagem -formal, como na informal, 
mas como esse, tão presente na 
fessor que se preocupa mais coíi 
aluno, do que com o que ele arr

uma abertura maior à compreen- 
emente, não apenas na aprendi-
Este IT visa a abordar proble- 

escola atual. Por isso o pro- 
i a capacidade de pensar de seu 
lazena em sua memória, deverá:

a) Se possível, criar situação-problema bem arquite­
tada e que se apoie em esquemas anteriores dos alunos, ou em 
experiências de classe mal sucedidas, afim de provocar uma ca­
deia de reflexões sob nova abordagem.

b) Fornecer roteiro flexível para permitir a assimi­
lação de acordo com os esqueffias de cada aluno, possibilitando 
questionamentos em grupo e/ou individual para que a análise se 
enriqueça e surjam posicionamentos mais seguros.

c) Levar o aluno a produzir uma conclusão em forma 
de princípios, teoremas postulados, relatórios, objeto, etc.

d) Possibilitar a generalização e transferência.

£ imprescindível ressaltar que a disposição dos ITs não é rí­
gida, bem como podem os princípios que os orientam serem apli­
cados até mesmo na organizção de programas. A variedade de a- 
plicação dos ITs depende da natureza da. disciplina, das neces­
sidades e características do alunado, e dos fins e objetivos 
do curso. Foram realizadas experiencias diversas combinando os 
modelos acima. Por exemplo: Os 3 primeiros na sequência apre­
sentada.? o 1 e o.3; o 2 e o 4? o 1 e o 4? e, final mente, o 4 e 

'* o 3.

RECOMENDAÇÕES PARA A ELABORACfíO DOS ITS - Para o sucesso da
aplicação dos ITs é necessário fazer algumas recomendações 
dicionais ao professor. São elas:

a) Saber elaborar situações problemáticas que real­
mente desafiem os alunos, levando-os a agirem no sentido de 
manterem-se motivados durante todo o processo. Realmente não é 
fácil tal tarefa. Ê importante que os alunos participem e opi­
nem sobre a temática da situação-problema, podendo eles mesmos 
indicarem as pista.

b) Organizar os roteiros para pesquisa, análise e 
síntese, com propostas de questões que apelem para a reflexão, 
que sejam claras e objetivas ou simplismente indicativas, que 
não abarquem duas ações concomitantes e nem duas respostas, 
que obedeçam ordem psicológica, mas que incorporem ordem lógi­
ca, que cresçam em dificuldade crescente, podendo a análise 
estar embutida na própria situação-problema.

c) Jamais incluir termos referentes a conceitos des­
conhecidos dos alunos, nem exigir tarefas para as quais não 
e st ej am pr ep ar ados.

d) Exigir sempre a síntese, pois sem ela não poderá 
a’aprendizagem se concretizar plenamente, e muito menos pode­
rão os alunos completar o ciclo do pensamento formal.

e) Jamais se esquecer da. avaliação como elemento 
realimentador do processo.

VANTAGENS PEDAGÓGICAS DOS ITS SOBRE  SISTEMA DE AULAS EXPOSI- 
TIVAS -



1 - INTRODUÇÃO

O Plano de Educação do Distrito Federal, para o triênio 
1986/88, apresenta a definição de linhas prioritárias que buscam 
representar os anseios da comunidade escolar, evidenciando o com 
promisso político da Secretaria de Educação e Cultura do Distrito 
Federal/Fundação Educacional com a função social da educação.

A formulação da política educacional, expressa neste pia 
no, fundamenta-se no processo de democratização, que pressupõe, so 
bretudo, a conquista da liberdade e do direito da cidadania pelos 
indivíduos, tornando-os co-participantes das decisões nacionais , 
em busca de uma vida mais justa e digna.

Fruto de um processo participativo, o delineamento dessa 
política teve como ponto de partida os subsídios oferecidos pelos 
professores de escolas oficiais, que, durante numerosas reuniões 
realizadas no período inicial da.atual administração do ensino, de 
nunciaram o quadro educacional vigente, apresentando alternativas’ 
de soluções para os problemas existentes. As consultas e debates 
ampliaram-se no decorrer do ano letivo de 1985, envolvendo, além 
de professores e técnicos, pais, alunos e instituições representa­
tivas de diferentes segmentos sociais.

Numa breve retrospectiva, ê importante considerar a dis^ 
função constatada, no sistema de ensino, quanto ã distribuição da 
rede escolar do Distrito Federal, que não se apresenta de forma e 
quitativa e proporcional ao crescimento da população das diversas 
regiões administrativas, resultando em desigualdade de oportunida­
des educacionais.

Estabelecendo-se uma análise comparativa dos dados refe 
rentes às regiões mais populosas, verifica-se que Brasília, com 
508.477 habitantes, embora apresentando um contingente populacional 
inferior ao das áreas periféricas de Taguatinga e Ceilândia, que 
apresentam um total de 619.192 habitantes, possui o dobro de esta 
belecimentos de ensino em relação a estas, ou seja, 264 e 139, res 
pectivamente.(*)

Anuário Estatístico do DF-CODEPLAN(*) Dados retirados do



Considerando os indicadores sócio-economicos da popula 
ção dessas localidades (renda per-capita, em salários mínimos de , 
respectivamonte, 4, 18 em Brasília e 1, 42 em Taguatinga e 0,71 em 
Ceilândia) , ^ode-se concluir que, neste caso, a população cie baixa 
renda vem sendo atendida de forma desigual, em termos de oportuni­
dades educa ionais, enquanto se privilegia a de nível sõcio-econô- 
mico mais elevado , caracterizando a escola, ainda, como mecanismo 
de discriminação social.

P~a atendimento ãs diversas situações emergenciais, a 
rede física escolar veio sofrendo transformações desordenadas, sem 
que para isso houvesse uma previsão da infreestrutura no projeto 
inicial. Nesse caso, podem-se citar escolas classe que se transfor 
maram em centros de ensino, sem as devidas ampliações e adaptações 
físicas: salas para o ensino de práticas especiais e quadras des 
portivas. Outro exemplo é o da implantação do atendimento ao pré- 
escolar, em turnos intermediários, sem a devida adequação dos espa 
ços para atividades, parques de recreação e construção de sanitá 
rios com peças especiais adequadas ao porte das crianças dessa fai­
xa etária. No que se refere a escolas de 29 grau, a instalação in 
correta de laboratórios específicos prejudica a aprendizagem dos 
alunos, dificultando o desenvolvimento curricular.

Conforme o resumo de avaliação física e necessidades de 
serviços e obras, pode-se observar que 56! dos prédios estão neces 
sitando de manutenção e pequenos reparos, serviços estes de suma 
importância, já que, havendo demora no atendimento, a tendênciados 
prédios é de entrarem em outra faixa de necessidade (reformas). Ob 
serva-se, também, que 281 dos prédios estão necessitando de refor 
mas parciais e 12! de reforma e recuperação. Apenas 41 dos prédios 
não necessitam de nenhum atendimento, ao passo que há necessidade' 
de ampliações para atender a demanda de espaços físicos.

As condições precárias de atendimento aos pré-escolares, 
notadamente das áreas periféricas, evidenciam a necessidade de 
melhoria do ensino, tanto em termos da oferta, quanto da qualidade. 
A inexistência de espaços físicos destinados especificamente a edu 
cação pré-escolar tem acarretado seu desenvolvimento em escolas- 
classe, nos turnos intermediários. Essa utilização ocasiona a dimj_ 
nuição da jornada escolar dos alunos do ensino regular, além de re 
duzir o tempo de atendimento ao próprio pré-escolar.



Em termos quantitativos, pode-se afirmar que a oferta de 
ensino de 1? grau não tem correspondido ã demanda. 0 excesso de 
alunos em sala de aula tem determinado a criação do terceiro turno, 
gerando considerável sobrecarga de trabalho para o professor, pre 
judicando seriamente a qualidade do ensino. Tal fato acarreta se 
rios prejuízos ã aprendizagem dos alunos e torna falacioso o dij> 
curso de igualdade de oportunidades educacionais.

Além disso, levando-se em conta que as desigualdades de 
desempenho escolar são, antes de tudo, explicadas por desigualdades 
culturais socialmente determinadas, que se manifestam, sobretudo , 
na capacidade lingüística do aluno, hã que se considerar a ocorrên 
cia de outros fatores que comprometem a qualidade de ensino, como 
a desconsideração, pela escola, daqueles já marginalizados pelas 
condições sociais. Neste sentido, não se verifica o aproveitamento 
ou incorporação, no processo pedagógico, das experiências trazi­
das pelo aluno, suas estruturas linguísticas, seu mundo simbólico, 
suas necessidades afetivas e cognitivas. Acrescem-se a isto a es 
trutura e o funcionamento da escola - seus horários, suas formas 
de trabalho - que, muitas vezes, não correspondem às necessidades’ 
da clientela; os ritmos, a seqüência e os critérios de avaliação , 
que não respeitam nem favorecem o desenvolvimento do aluno.

A baixa qualidade do ensino básico evidencia-se pela ex 
clusão escolar de elevada taxa do contingente de alunos que ingrejs 
sa no 1’ grau. A perda da clientela, ao longo das oito séries, a 
tingiu, em 1984, o índice alarmante de, aproximadamente, 50%. As 
maiores taxas de reprovação aparecem nas las. (24,5%) e5as.(29,3%) 
séries, mas continuam elevadas nas quatro ultimas, atingindo alto 
percentual nas 7as. (27%).

Quanto ao ensino de 2’ grau, é na passagem da la. para 
2a. série que grande parte dos alunos é excluída: de cada. 1.000 a 
lunos matriculados na la. série em 1982, somente 655 atingiram a 
2a. série em 83, e apenas 493 alcançaram a 3a. série em 1984. Os 
altos índices de evasão e repetência, notadamente no ensino notur 
no, e a obrigatoriedade da profissionalização são fatores que mere 
cem reflexão e encaminhamento de soluções. Uma análise, ainda que 
superficial, indica a necessidade da reestruturação dos cursos des 
te grau de ensino, bem como da sua expansão, a partir da ampliação 
da rede física e dos quadros de pessoal, tendo em conta, ainda, a
diminuição do número de alunos em sala de aula.
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acesso da criança a estes centros. Outra disfunção é a falta de a 
parelhos e a manutenção ijiadequada dos existentes.

Na área de apoio ã ação pedagógica, parte intrínseca ao 
planejamento orgânico de educação, o diagnostico indica que exis 
tem sérios problemas, principalmente quanto aos recursos tecnológi 
cos para o ensino, à rede de bibliotecas escolares e ãs atividades 
educatl/o-culturais. Existe carência de material na maioria das es 
colas, principalmente nas rurais e periféricas, ao passo em que os 
recursos tecnológicos existentes são utilizados de maneira defiç.i 
ente, sendo grande o número de equipamentos quebrados ou sem a de 
vida manutenção. A rede bibliotecária apresenta funcionamento pre 
cario, o que provoca seu isolamento e desarticulação com a sala de 
aula, inadequação e escassez de acervo, agravando-se mais ainda es 

« situaçao, quando se observa a insuficiência de recursos humanos 
paia uma atuação eficaz, bem como uma desorganização no processo de 
sistematização da memória do ensino do Distrito Federal. Finalmen 
te, pode-se constatar um distanciamento entre cultura e educação , 
onde esta ocorre no espaço da escola, ao passo que a cultura se a 
presenta ora como atividade de lazer, ora como processo estático e 
sem ação contínua.

Esse quadro ê agravado pelo caráter paternalista e verti­
cal da assistência aos educandos de classes socialmente marginali­
zadas, onde não se conseguiu minimizar os problemas que dificultam 
o acesso e permanência do aluno na escola» Pode—se dizer que a ca 
rencia nutricional, a dificuldade de transporte para os alunos fre 
qllentarem suas escolas, o serviço medico-odontolõgico que não atin 
giu todas as escolas, a falta de integração entre a escola e a co 
munidade, e, ainda, o trabalho de orientação educacional, sem arti 
culação orgânica com o planejamento pedagógico, constituem sérios 
entraves â eficácia do sistema de ensino.

é de bom alvitre lembrar que a FEDF não possui Plano de 
Carreira de Magistério, fazendo com que um elemento com 15, 20 ou 
mais anos de serviço tenha o mesmo salário de um recem-contratado. 
Quanto ao Plano de Classificaçao de Cargos dos demais servidores , 
implantado recentemente, conforme Resolução Normativa n9 08,do Con 
selho de Política de Pessoal, é insatisfatório, em face da dispari 
da de de salário, definição de atribuição dos empregos, falta de re 
gulamentação para progressão e ascensão funcional, trazendo, em de 
corrência, problemas administrativos para a empresa e, inclusive , 
com a justiça trabalhista.



Por outro lado, o numero de empregos 
administrativo e de apoio aos estabelecimentos 
panhou o crescimento da rede física, levando-se

de pessoal técnico- 
de ensino não acom 

«r— 

em conta os des
vios de professores para suprirem vagas dos cargos administrativos 
como o de secretario de escola e de técnicos, entre outros, de mé 
dicos, engenheiros e advogados. Vale ressaltar, ainda, que a FEDF 
não dispõe de recursos tecnológicos adequados para a execução de 
suas atividades, sendo controlados manualmente a folha de pagamen­
to, o controle de lotação, as férias e horas excedentes, habilita­
ção de servidores, classificações funcionais, o que caracteriza co 
mo arcaicos os métodos e processos de trabalho, emperrando a maqui 
na administrativa.
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A definição da política educacional, traduzida em prior£
da des e estraté gias privilegia a atividade fim da educaçao, ao in
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cionamento exige 
mas e projetos e 
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aspectos instrumentais e burocráticos. Tal posi 
novas perspectivas no desenvolvimento de progra 
uma crescente preocupação com a participação do 
dade nas decisões relativas a educação.



Certamente o planejamento participativo, nos diferentes 
níveis, ensejara ao setor educacional maior efetividade nos servi_ 
ços prestados, assim como sua maior adequação ãs necessidades lo 
cais.

2 - CONCEPÇÕES BASICAS

Numa educação democrática prevalecem os interessses da 
maioria da população, não sendo, pois, previlégio de determinados 
segmentos sociais. Neste sentido, a universalização do ensino cons, 
titui o princípio básico que beneficia o conjunto da sociedade e, 
particularmente,as camadas populares, que vêm ao longo do tempo
sendo excluídas do processo de escolarização, em decorrência da li­
mitação da oferta educacional, bem como pela deficiência da quali­
dade de ensino ministrado.

Assim, uma das preocupações fundamentais da SEC/FEDF é a 
de promover a expansão de oportunidades educacionais, que assegure 
atendimento a todos e garanta, efetivamente, a permanência dos alu­
nos na escola, durante o período de escolaridade. A política gover­
namental a ser implanta da não deve ,se restringir a medidas de curto 
prazo, mas voltar-se para soluções de grande porte, especialmente em 
se tratando do ensino de 1’ grau que, atualmente, pela sua dimen. 
são e caráter prioritário, exige vultuosos recursos financeiros 
demanda de tempo para sua concretização.

A garantia do acesso, que implica no crescimento do ensi 
no, não deve ser entendida simplesmente como aumento de vagas, mas 
também como ampliação e reestruturação da rede física, que venha im 
pedir o número excessivo de alunos em cada sala de aula e a redução 
de jornada escolar, causada pela instalação de turnos intermediári­
os .

A eliminação de tais fatores, dentre outros, contribuirá 
para'a melhoria da qualidade de ensino, favorecendo a permanência 
dos alunos na escola. Para tanto, é necessário assegurar melhores 
condições de funcionamento da unidade escolar, bem como promover u~ 
ma revisão nos aspectos pedagógicos que permitam a socializaçao do 
saber.



A escola pública, universal e gratuita assume papel rele­
vante na ampliação das oportunidades educacionais, merecendo, por 
parte do Poder Público, atenção especial dentre os setores da área 
social, uma vez que a educação básica constitui instrumento indispen 
sãvel ã construção da sociedade democrática.
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A função da educação, no entanto, não se reduz ã 
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reelaboração do conceito de educaçao integral.como sin 
geral e o especial e da associação entre processo e

A universalização do saber opõe-se à concepção elitizante 
de educação, na medida em que o atendimento ãs camadas populares, 
por um ensino de boa qualidade, permite efetivamente a socialização 
do saber universal, sem deixar de considerar os valores, aspirações 
e conhecimentos originários do contexto cultural local. A socializa 

do saber favorece o indivíduo na construção de sua visão de mun 
como ser historicamente situado e capaz de intervir e 
sua realihade.

transmis 
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o desenvolvimento de uma pedagogia que estimule a imaginação, a 
criatividade, a capacidade critica e de participação dos alunos.

são
e desenvolvimento de novos conhecimentos. Este aspecto 
educaçao deve ser enfatizado pela escola, 
te

ã luz de orientações gerais, formular 
mediante o envolvimento da comunidade 
suas necessidades e aspirações;

b) capacitação pedagógica e 
ra que, além dos aspectos técnicos 
também a função social do seu trabalho;

c) compreensão do homem como ser histórico, agente trans-

0 aspecto formativo da educação requer a reformulação dos 
rículos dos diversos graus e modalidades de ensino, no intuito 
corresponder ã nova concepção do processo educativo. As altera- 
s curriculares propostas deverão ser implantadas, gradativamente, 
decorrer do próximo triênio, buscando corresponder ãs reais con­

dições de aprendizagem da maioria da população em idade escolar. As 
sim, na formulação e desenvolvimento do currículo de l9 grau,dentre 
outros aspectos qualitativos destacam-se:

a) capacidade de participaçao e autonomia da escola para, 
o seu planejamento curricular, 
escolar, a fim de atender as



No ensino de l9 grau, o grande desafio para a atual admi­
nistração do ensino do Distrito Federal continua, ainda,centrado no 
processo de alfabetização, principalmente pela importância política 
do ato de ler. A definição da política de alfabetização prevê a ado 
ção desmedidas administrativas e pedagógicas, com vistas a oferece? 
condições para que todos, especialmente a clientela menos favorecí 
a econômica e socialmente, tenham possibilidade de uma escolariza- 

ção adequada ã suas necessidades.

Além da alfabetização, e fato inconteste a importância do 
atendimento as crianças em idade pré-escolar, principalmente as ori 
undas das camadas mais pobres da sociedade, contribuindo para ate - 
nuar o baixo desempenho no 1? ano escolar.

i
Constitui, ainda, preocupação da SEC/FEDF, a implementa­

ção de uma política educacional para as escolas rurais do Distrito 
Federal voltada, fundamentalmente, para a melhoria de vida do homem 
no campo, nos aspectos social, intelectual, físico, cultural.contri 
buindo, também, para promover sua permanência no meio em que vive.

Com a finalidade de assegurar iguais oportunidades educa­
cionais, os currículos das escolas da zona rural não devem se dife­
renciar, estruturalmente, dos adotados na área urbana. No entanto, 
proceder-se-á à adequação dos conteúdos programáticos ao modo de vi 
da rural, estabelecendo sua relação direta entre o conhecimento ela 
borado, a experiência do aluno e a cultura local. 0 desenvolvimento 
da educação na zona rural deve incluir o efetivo apoio ã experiên - 
cia de trabalho comunitário e a integração com outras iniciativas 
governamentais, voltadas para a área social,

0 ensino especial, destinado àquelas crianças que se dis­
tanciam dos padrões de normalidade estabelecidos pela sociedade, 
por superdotação, retardo mental, deficiências.motoras e/ou sensori 
ais, nao se constitui num núcleo isolado do sistema educacional, 
mas, sim, uma diversificação deste mesmo sistema. Seus pressupostos 
fundamentais são os mesmos do ensine e visam tornar o edu -
cando responsável por seus atos, capaz de agir livremente.enfim, al 
cançar o máximo de suas potencialidades e transformar-se em ser par 
ticipante da sociedade em que vive. Assim, os currículos escalares 
deverão estar orientados para possibilitar a esse educando o desen­
volvimento de suas potencialidades, a preparação para um trabalho 
que traga satisfaçao pessoal e o integre na vida social,a partir de 
uma interação do indivíduo com seu ambiente.



Diante ao anseio de mudar substancialmente a educação rea 
lizada pela rede oficial de ensino do Distrito Federal, um passo de 
isivo consiste na reestruturação do curso de habilitação de profes 

sores para as quatro primeiras séries do ensino de l9 grau, por seu 
Meito direto em termos de preparaçao do professor.

Essas modificações objetivam, portanto, o melhor preparo 
profissional do professor que requer, alem de solido embasamento 
teórico, a vivência de lidei ntes situações educacionais, para que 
se conscientize de que seus futuros alunos são pessoas concretas, 
diferenciadas econômica, social, culturalmente, cujas necessidades, 
interesse, valores, devem se constituir em ponto de partida para o 
trabalho pedagógico.

Nessa direção, a almejada melhoria da qualidade do ensino 
também passa, necessariamente, pela reestruturação do ensino de 29 
grau, sendo a formação integral do cidadão a intenção maior desse 
nível de ensino. A ênfase na formação técnica em nível médio evi­
dencia a fragmentação dos objetivos educacionais, no momento em que 
reduz a formaçao do indivíduo ã aquisição de competências e habili­
dades voltadas para exigências profissionais imediatas.Visto sob no 
va dimensão, a preparação para o trabalho torna-se componente inte­
grado ã auto-rrealização e formação da cidadania.

A par das mudanças propostas para o ensino regular, cabe 
enfatizar o redimensionamento da educação de adolescentes e adul­
tos, com vistas a proporcionar, através do ensino supletivo, a ele­
vação cultural da populaçao ccpct". almente da que se encontra soci­
almente marginalizada, capacitando-a para >articipação social e po­
lítica em níveis mais elevados. Com a ampliação dos objetivos educa 
cionais, os cursos oferecidos, nessa modalidade de ensino, serão mo 
dificados substancialmente, quanto ao seu funcionamento, métodos e 
técnicas, objetivando ~ ~ nna-| boa qualidade ,com vis 
tas a ampliar os conhecimentos dos adultos, através de uma aprendi­
zagem que parta, necessariamente, dos elementos que compõem a sua 
realidade.

No momento em que a SEC/FEDF se propõe a uma reformulação 
substantiva nos diversos graus e modalidades de ensino, torna-se im 
prescindível a adoção de uma política de apoio ao processo pedagõ 
gico, de maneira a contribuir para a melhoria qualitativa do ensi­
no, o. que facilitará a eficácia do sistema. Neste sentido, faz-se 
mister a utilização racional de materiais e tecnologias de ensino.
em articulação com o planejamento educacional, bem COIBO propiciar



o acesso aos bens culturais comunitários e universais.

As distorções da política econômica, respo:isãvel direta 
pelo crescente empobrecimento das classes trabalhadoras, tomam pre 
merte a adoção de medidas de assistência ao estudante, contribuindo 
para minimizar os problemas que dificultam o acesso e a permanência 
do aluno na escola. Assim, o fornecimento de uma alimentação esco 
lar adequada, enriquecida com alimentos produzidos em hortas comurti 
tárias, ou a atenção do poder público para o material escolar, me 
diante destinaçao de liVros didáticos, constituirão iniciativas que, 
beneficiando as populações carentes, poderão favorecer a queda dos 
índices de evasão e repetência escolar.

Para viabilizar as prioridades estabelecidas em- -relação 
ãs mudanças na educaçao, e fundamental democratizar a escola, esta­
belecendo novas relações internas e criando uma estrutura organiza­
cional adequada, que permita contar com a participação da comunida 
de na sua gestão.

Numa escola democrática, o caráter autoritário e competi 
tivo das relações entre alunos, professores, diretores, especialis­
tas e funcionário deve ser eliminado, passando essas relações a se 
pautar por princípios éticos de respeito, cooperação e solidarieda­
de, instaurando-se o diálogo, de modo a que todas as ações convir 
jam para a realização do projeto educativo»

Por conseguinte, uma nova estrutura organizacional da e_s 
cola permitirá que as condições educacionais venham a ser adotadas, 
conjuntamente, por representantes dos vários segmentos existentes 
na instituição escolar, bem como da comunidade em que está inseri 
da, uma vez que, a formulação do projeto educativo não poderá dis 
pensar sua participação.

Dentro dessa otica, as relações escola-comunidade assumem 
nova dimensão. A instituição escolar procura abrir-se ã comunidade, 
buscando corresponder aos seus interesses, anseios e necessidades e, 
assim, desempenhar papel relevante na promoção social.

Paralelamente, a democratização da escola requer mudanças 
no processo autoritário da decisão em todos os níveis de sis tema 
educacional, com a instituição de mecanismos de participação da co­
munidade escolar e da população em geral.
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Simultaneamente, o repensar a formação dc professor das 
sJries iniciais do ensino dc 1’ grau e parte integrante do compro 
risso da universalização do ensino.

A valorização dos profissionais de educação, assim como 
a gestão participativa da escola - questões intrinsicamente ligadas 

são também prioridades na proposta SEC/FEDF. A recuperação da es­
cola pública passa necessariamente pelo resgate da competência so 
ciai do professor e por unia nova forma de gestão da unidade escolar. 
0 que é comumente atribuído ã relação didatica em sala de aula, d£ 
pende, ao contrárioda organização escolar, que condiciona quem ne 
la trabalha. Portanto, é necessário pensar os problemas educaciona­
is cm termos sistêmicos, não concentrando a atenção sobre a atuação 
individual do professor.

0 direito a condições de trabalho socialmente favoráveis, 
assim como o partilhar com os colegas, com a família dos alunos,com 
a comunidade, a ação educativa estabelece uma nova forma de gestão 
da unidade e assim, também, uma nova escola, que se caracterizara 
para além da didática, por suas funções político-sociais.

Considerando as argumentações precedentes, a política edu 
cacional que se deseja implantar, ao longo do triênio 86/88, desta­
cam-se as seguintes questões no tratamento do ensino.

3.1. EXPANSAO DAS OPORTUNIDADES EDUCACIONAIS

Esta questão tem seus fundamentos em dois princípios: a 
universalização do ensino e a permanência do aluno na escola. A uni­
versalização do ensino constitui princípio que beneficia o conjunto 
da sociedade e, particularmente, as camadas populares, que, ao lon­
go do tempo, vêm sendo excluídas do processo de escolarização, por 
falta de escolas e pela má qualidade do ensino.

problemas de ordem social contribuam , de forma 
repetênciaeevasão, há outros fatores, de responsa 

que dificultam a aprendizagem e a perma- 
Assim, a preocupação inicial 
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séries iniciais do l9 grau: a revisão do processo de alfabetização,. 
0 índice ainda elevado de evasão e repetência na passagem da la.pa 
ra a 2a. série,,no Distrito Federal, indica a necessidade de se re 
pensar o processo de alfabetização, como um "continuam", desenvol 
vendo-se ao longo das séries, em níveis cada vez mais complexos. 0 
que passa a ser determinado é, então, o ritmo de aprendizagem de 
cada criança.

A integração curricular no ensi.io le l9 grau merece des 
taque especial, pela importância da garantia democrática do ensino 
de 8 anos e da extensão das oportunidades educacionais. Nota-se a 
alta taxa de evasão e repetência na passagem da 5a. para 6a. *sé 
rie>,no Distrito Federal, devido a não continuidade entre as primei 
ras e últimas séries do l9 grau.

Q. ensino...de. 2? grau..s.e constitui na faixa de estudo ter­
minal para a maioria da população economicamente menos favorecida 
do Distrito Federal. A oferta desse grau de ensino tem-se expandi­
do desordenadamente nos últimos anos, com reflexos negativos na 
qualidade de ensino, evidenciados nos baixes ndices de aprovação. 
Em face disto, é urgente implementar ações voltadas para a >melho 
ria do ensino de 29 grau. Neste sentido, serão introduzidos cur 
sos, em conformidade com a Lei n9 7.044/82, privilegiando uma edu­
cação mais geral - não em detrimento de uma real relação educação 
e trabalho. Essa reformulação curricular visa universalizar o en 
sino, ao mesmo tempo que implementa cursos profissionalizantes de 
qualidade superior aos anteriormente ministrados.

0 ensino voltar-se-.* ac atendimento das necessidades da 
clientela adulta e adolescente, adequando metodologias e estraté - 
gias de trabalho, buscando implantar uma nova política que possibi 
lite o desenvolvimento cultural do aluno.

Entre as estratégias previstas para o triênio 86/88, re 
lativas ao desenvolvimento curricular, destacam-se:

- assumir a educação pré-escolar como primeira fase da
educaçao basica, com f1 4? ^ecífica e reflexos
positivos na permanência do aluro no ensino de l9 grau;

- repensar e reposicionar o processo de alfabetização , 
tanto em termos da estruturação curricular, quanto de 
procedimentos, destacando-se a capacitação técnica do 
professor alfabetizador e sua valorização;

- constituição de um ciclo básico de alfabetização, com 
posto das primeiras series do l9 grau;

eliminação dos turnos intermediários;



- organização de turmas de alfabetização, não ultrapassan 
do 2S alunos ;

- criação de estímulo especial aos professores das cias 
ses de alfabetização;

articulação com as instituições de ensino superior que 
atuam na formaçao de recursos humanos para a educação 
básica;

elaboração e d' vulgação de documentos técnicos-pedagõgi 
gos,visando subsidiar a açao docente do professor alfa- 
beti zador;

- atendimento em período integral aos alunos de la. serie 
em caráter experimental;

desenvolvimento de ações de apoio nas áreas de saúde e 
alimentação;

sensibilização de todos os professores alfabetizadores 
paia a dimensão política do ato ce alfabetizar;

na area rural, adequar os serviços educacionais ã reali 
dade sócio-cultural da cliente, a, dotando o processo en 
sino-aprendizagem de flexibilidade na estrutura e na 
condução dos currículos, levando em conta peculiarida - 
des locais aa clientela a que se destina;

promovei a continuidade dos estudos, integrando o l9 ao 
29 grau;

reesuuturar o currículo visando â maior integração, ao 
longo das oito series do l9 grau;

repensar procedimentos relativos a passagem da 5a. para 
6a. série, do ensino de l9 grau;

estimular a participação da comunidade escolar na formu 
lação do planejamento curricular, na unidade de ensino-

revisão da política de ensino do 29 
Le i

ral, voltados para o mundo do trabalho;

grau, com base na 
7.044/82, através da oferta de cursos de formação ge

oferta de cursos técnicos, em rivel de 29 grau, de acor 
do com as características ocupí cionais e necessidades do 
mercado de trabalho, assim como as aspirações da clien­
tela;

implantação da nova proposta curricular do ensino suple 
tivo, imprimindo-lhe novos objetivos, adotando novos mé 
dos e reformulando o conteúdo

- .implantação da nova proposta curricular do curso de ma



gistério, visando ã ampliação dos conteúdos de formação 
geral, ao lado da formação profissional mais consisten 
te, mediante a revisão da pratica educativa;

- melhoria do processo de identificação de alunos excejí 
cionais, mediante a descentralização do atendimento 
diagnóstico;

- implantação do serviço de atendimento precoce do aluno 
excepcional;

- adotar novos critérios de avaliação do redimento . esco 
lar, enfatizando seu caráter diagnóstico do processo en 
sino-aprendizagem;

- direcionamento conjugado das ações técnico-pedagógicas 
da SEC/FEDF, incidindo sobre os pontos de estrangulamen 
to do sistema;

- fortalecimento da articulação entre os diferentes graus 
e modalidades de ensino, inclusive com o nível superior, 
tendo em vista a situação educacional do Distrito Fede­
ral;

- utilização da coordenação pedagógica, como elo entre a 
escola e os demais níveis do sistemas de ensino, visan 
do ã harmonia de seu funcionamento e a valorização da 
unidade escolar, como a principal prestadora dos servi­
ços educ a ci ona i s;

- estímulo ã realização de estudos e experiências pedagó­
gicas, visando ao desenvolvimento de uma nova pratica e 
ducativa;

- elaboração de materiais instrucionais e documentos téc­
nicos, com vistas a subsidiar a ação docente.

3.3 VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO

Quanto ã valorização dos profissionais da educação, torna 
-se fundamental que o poder público assuma o entendimento de que 
o professor, como principal agente da educação, é elemento indispen 
sãvel ao desenvolvimento do indivíduo e da sociedade..

Assim, torna-se necessário proporcionar aos profissionais 
da educação condições de aperfeiçoamento profissional, efetiva par­
ticipação nas decisões pedagógicas, bem como condições favoráveis de



propiciem aos
valo

res

e

profissional exigida;

GESTÃO PARTICIPATIVA DA ESCOLA3.4

d< 
d

ernas e ex
per mi t

sua função de 
educativo;

atra
do

ãrios
uração da carreira do magistério, que considere, além

huma 
, em conformidade com os .preceitos legais e compatí - 
s com a necessidade indicada pelo sistema de ensino,

servidores
FEDF uma reavàíiazação de atitudes e discussão de

dignos. Neste particular, merece especial desta

São as seguintes as
- implantação de 

sionalização e 
preceito legal, 
tação e o desempenho profissional;

- implantação e implementação do Sistema de Identificação 
de Necessidades de Treinamento das Ações de Desenvolvi­
mento Profissional - SINT, objetivando identificar a 
ções de capacitação de recursos humanos;

estratégias bãsicas propostas:
piano de carreira, que assegure a profis 
valorização do magistério, atendendo ao 
estimulando o nível de formação, capaci.

envolvendo as 
administrativa, para integração do 

que a ãrea 
suporte e

que
da

onal;

implantação de Planejamento Participativo 
afeas pedagógica e
sistema de ensino como um todo, permitindo 
de recursos humanos exerça a 
retroalimentação do processo
sencadeamento de ações que

- fortalecimento da política de recursos humanos, 
vés da implantação de um sistema de informações 
estabelecimento de normas e critérios que impeçam a to­
mada de decisões improvisadas e casuísticas;

- suprimento da rede oficial de ensino de recursos
nos
vei
em termos quantitativos, e com a natureza da qualifica­
ção

- reciclagem sistemática de professores e funcionários da 
rede publica de ensino.

es
, com vistas a estabelecer novas relações 

:ernas e criar uma estrutura organizacional adequada , 
contar com a participação da comunidade na gestão da

■'r balho e sal;
a reestrut'
'ormação acadêmica, a experiência acumulada no exercício profis-

Pre^ende-se intensificar a. participação da comunidade 
colar na unidade de ensino 
int 
que



instituição escolar,

Para implementar esta estratégia é indispensável:
- implantação de nova estrutura organizacional da escola, 
permitindo que as decisões educacionais partam de uma 
ação conjunta dos vários segmentos da comunidade esco - 
lar, bem como ações de órgãos da administração públi­
ca do Governo do Distrito Federal;

- reformulação das normas de organização e funcionamento 
da escola, traduzidas no Regimento Escolar, como instru 
mento que assegure a execução do processo democrático;

- criação e viabilização de canais de participação entre 
a comunidade escolar e a sociedade, do ponto de • vista 
das dimensões políticas e da prática escolar;

- consolidação do processo de planejamento descentraliza­
do, adotado pela SEC/FEDF, com vistas a incorporar prio 
ridades sugeridas pela comunidade.

3.5 IMPLANTAÇÃO DE UMA, NOVA POLÍTICA DE APOIO PEDAGÓGICO E DE
ASSISTÊNCIA AO EDUCANDO

Numa política de execução que tenha como princípio a demo 
cratização da escola, o apoio pedagógico se coloca como parte in 
trínseca e essencial a um planejamento orgânico. Dificilmente o tra 
balho educativo se efetivará com êxito,se não se alicerçar numa po­
lítica de apoio nedagógico,voltada para dotar o sistema educativo de 
recursos materiais, humanos e culturais, adequados ã necessidades 
da comunidade escolar. .

Nesse sentido, a função de apoio pedagógico se define a 
partir de programas que promovam a produção de recursos tecnológi_ 
cos, o resgate de valores culturais, a ampliação do acesso ao li­
vro como elemento básico enriquecedor do processo ensino-aprendiza- 
gem. Para desenvolvimento desta política, propoem-se as seguintes 
estrate gias:

reestruturação da rede de 
formando-a num Sistema de 
tárias;
criação de mecanismos que

bibliotecas escolares, trans-
Bibliotecas Escolares Comuni-

redimensionem a biblioteca co



e
paraa

conside­
grau, em

- criação de mecanismos democráticos de escolha do livro, 
ampliando as oportunidades e o nível de participação do 
professor,
Ihor utilização do livro

- interação entre educação 
ca cultural voltada para 
os processos pedagógicos;

unos de l9 grau;

para es-
tecnologi

mo elemento estimulador do processo de ensino-aprendí

cultura, visando a troa políti_ 
pratica da escola e

ensino-ap r endi z a gem 
principalmente ao ensino de l9

- ampliação do acesso ao livro didático,principalmente aos 
a

bem como instrumentalizando-o para uma me 
di dático;

- provimento de materiais de 
rados básicos 
articulação com o desenvolvimento curricular;

- definição de estratégias a serem desencadeadas 
timular a produção e utilização de recursos 
cos para o ensino;

- documentação de processos pedagógicos e/ou culturais de 
senvolvidos no sistema de ensino do DF;

- fomento ã participação da comunidade, através de seus 
membros e/ou instituições na pesquisa, no desenvolvimen 
to e utilização de recursos didáticos.

- criação de mecanismos capazes de sistematizar a organi­
zação, registro e difusão da memória histórica da ,red? 
oficial de ens ino ;

do

outro lado, uma nova política de assistência ao edu - 
tendo em vista o quadro de precarie- 

bra 
reflexos significativos na população infantil, tornan 

contribu- 
mizar os problemas que dificultam o acesso e permanên

Por
cando torna-se imprescindível
dade econômica, social e cultural que atingiu toda a sociedade 
sileira , com

premente a adoção de medidas de apoio ao estudante,
indo para min
cia do aluno na escola.

Uma

í tanto»implementar-se~ão as seguintes estratégias:Par

> -

saúde e higiene; dimensão político-social, quando 
cipação e o engajamento da comunidade,na busca de 
ra problemas.

atuação dinâmica, co-participativa, mais ligada 
, devera ser implementada através

la dimensão: dimensão educativa, quando promove a melhoria e
liação de projetos especiais para reorientação dos hábitos

alimentação, 
volve a parti 
ternativas pa

ao 
de

a 
de 
en 
al

caráter promocional do homem
dup
amp



- fornecimento de alimentação escolar adequada, ã zona ru 
ral e urbana, enriquecida de alimentos produzidos em 
hortas comunitárias;

- sup1ementação alimentar dos alunos do pre-escolar e do 
1? grau, favorecendo a queda dos índices de evasão e re 
petência escolares;

- ampliação de projetos especiais que busquem a melhoria 
da merenda escolar;

- incentivo à criação de hortas comunitárias, visando à 
suplementação da merenda escolar;

~ desenvolvimento de ações educativas.e de assistência mê 
dico-odontolõgica e psicológica, aos alunos de pré-esco 
lar e 1? grau, com vistas à preservação da sua saúde e 
à melhoria das suas condições no processo ensino-apren- 
dizagem;

- assistência material aos alunos carentes, com a adoção 
de medidas de apoio que contribuam para minimizar os 
problemas que dificultam seu acesso ã escola e sua per 
manência na mesma;

- construção de uma nova política de educação,que permita 
a transformação da realidade em que a escola está inse­
rida, a partir das aspirações da comunidade;

- análise dos fatores socio-econônicos e culturais que 
que interferem na aprendizagem, buscando alternativas pa 
ra a solução de disfunções, como evasão, repetência, in 
freqüencia e baixo rendimento;

- redefinição do papel, da natureza e do conteúdo das ins 
tituições escolares e para-escolares;

- desenvolvimento de uma ação sistemática de orientação e 
ducacional, junto aos alunos de l9 grau, com vistas a 
corrigir o fluxo escolar pela atenuação dos fatores que 
propiciem a evasão e a repetência;

- desenvolvimento de uma ação sistemática de orientação e 
ducacional, junto aos alunos do 29 grau, com vistas a 
desenvolver a consciência crítica dos estudantes e pos 
sibilitar-lhes interferir na realidade, como sujeitos 
de sua historia.


